
dera que o ataque contra o
World Trade Center em
Nova York foi também uma
humilhação para o poder
global e isso foi o pior que
poderia acontecer a ele. “A
guerra é a resposta a uma
agressão, mas não a um de-
safio simbólico. Um desafio
simbólico é aceito e devol-
vido quando o outro é hu-
milhado de volta, em res-
posta”, diz. As culturas
singulares teriam sido hu-
milhadas em primeiro lu-
gar, quando não foi dada a
elas a possibilidade de responder à
troca simbólica, de oferecer algo à
cultura global.
Quando fala de poder global e da cul-
tura globalizada, Baudrillard faz ques-
tão de distinguir os termos “global” e
“universal”. Para ele, o “universal” se
relaciona com um ideal do Iluminis-
mo, e desse ideal fazem parte os direi-
tos humanos, a liberdade, a cultura e a
democracia. “Em contraste, a globali-
zação se relaciona com a tecnologia,
com o mercado, com o turismo e com
a informação”. Ela seria um movimen-
to em direção à homogeneização, à in-
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O terrorismo e o ódio à cultura oci-
dental — este último presente em al-
gumas culturas orientais na atualidade
— seriam uma das conseqüências da
globalização. A afirmação é do filó-
sofo francês Jean Baudrillard no artigo
“The violence of the global”, que é
parte de seu livro mais recente Power
inferno. Para o filósofo, o 11 de setem-
bro foi uma resposta à humilhação
imposta pela globalização às culturas
singulares. Tais culturas não se liga-
riam aos movimentos antiglobaliza-
ção, mas fazem parte de uma ordem
simbólica diferente da ocidental. No
sistema global, que engendrou uma
cultura “indiferenciada e de baixa de-
finição”,  elas estariam em uma posi-
ção em que não conseguem retribuir o
que o ocidente lhes impõe . “O ódio
das populações não-ocidentais não es-
tá no fato de que o Ocidente os usur-
pou de tudo e nunca ofereceu nada
em troca; ao contrário, reage ao fato
de que receberam tudo, mas não lhes
foi permitido retribuir nada em tro-
ca”, diz. Baudrillard explica que as
trocas, no caso, não são comerciais,
materiais, mas se referem a trocas sim-
bólicas, interculturais.
Partindo desse raciocínio, ele consi-

distinção, embora crie uma fragmenta-
ção infinita, onde diferentes grupos
continuam existindo, mas distinguem-
se muito pouco entre si. Os movimen-
tos antiglobalização, por exemplo, não
seriam capazes de derrotar o poder glo-
bal, embora tenham um impacto políti-
co importante, pois fazem parte do mes-
mo sistema. 

Rafael Evangelista

Incompreensão de significados culturais distintos
levaram à violência das guerras no decorrer da história
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